
Puxando o País para trás: 
9i j(NAL ÚA Como acontece com requencia entre nos, o 

vo está caminhando muito mais depressa do 
e a classe política na direção do futuro. Para 
mprovar isso basta comparar a adesão da 

*ande maioria da população — atestada pelas 
squisas de opinião — às medidas capazes de 
rir para o Brasil as portas do Primeiro Mun-
com o ressurgimento de um anacronismo co-

o a Frente Parlamentar Nacionalista, típico 
roduto dos equívocos ideológicos da década 

de 50, cuja pesada herança continuamos a car- 
4gar até hoje. Enquanto o povo quer empurrar 

País para a frente, os "nacionalistas' se orga- 
4izam no Congresso, num mutirão supraparti-

rio, para puxá-lo para trás. 
As pesquisas que o Ibope, a pedido do gover- 
federal, vem realizando sistematicamente pa- 
determinar a opinião da população sobre al- 
mas das questões mais importantes para o 

aís, apresentam resultados animadores. Com  
ação à dívida externa, por exemplo, a esma- 
dora maioria de 88% dos brasileiros acha que 
a deve ser paga até o último centavo, de prefe-

Zncia lentamente. Isso significa que o povo não 
ps reage com a natural decência do bom paga- 

or — o que não exclui o realismo de que o 
,Ragamento deve ser feito lentamente, tendo em 
'Vista as dificuldades do País — como também 

ue ele intui que sem um acordo com os credo- 
s as portas para os novos investimentos es- 
angeiros, que são essenciais à retomada do de-

.6nvolvimento, continuarão fechadas. 

.• Com relação à questão-chave da reforma do 
stado, cujo crescimento anormal levou não 

apenas à multiplicação de empresas públicas de-
acitárias e ineficientes como também à inibiçaõ 

:do setor privado, elemento propulsor do pro-
:gresso em todas as economias bem-sucedidas do 
ipundo, o povo demonstra saber muito bem pa-
ra onde sopram os ventos. A maioria absoluta 
:da população deseja a redução da máquina 

overnamental, a diminuição do número de 
:ministérios e funcionários, assim como um 

orte em mordomias como carros oficiais e 
ipióveis funcionais. A mesma maioria deseja 
.também a simplificação do sistema tributário 

uma severa punição para os envolvidos nas 
«mudes da Previdência. Nada mais natural do  

que essa reação, porqu U  	o dinheiro 
dos impostos pagos pela população que sus- 
tenta a ineficiência, o desperdício e as fraudes 

Aqn 

que grassam no setor público. 
Infelizmente, as aspirações reformistas e 

modernizadoras da grande maioria da popu-
lação vêm sendo frustradas no Congresso por 
políticos como esses que estão ressuscitando a 
Frente Parlamentar Nacionalista para empur-
rar o Brasil de volta à década de 50 e a bolo-
rentos slogans como o "petróleo é nosso" que, 
aplicado na forma do estabelecimento dos 
monopólios da Petrobrás, tem mantido o País 
amarrado à obrigação de comprar as maté-
rias-primas e os combustíveis de pior qualida-
de e maior preço do mundo, o que representa 
um ônus para todo o sistema de transportes 
nacional e para uma série de indústrias brasi-
leiras que, por isso, não têm condições de 
competir no mercado internacional. 

Mas, apesar da obviedade da causa desses 
prejuízos e de todos os sinais de que a maioria 
do País percebe que aí está um dos maiores obs-
táculos à sua desamarração — sinais que se ex-
pressam na eleição do presidente Collor, toda 
baseada num discurso claro contra esse tipo de 
coisas e nas pesquisas acima mencionadas —, 
boa parte do Congresso Nacional continua in-
diferente. A Frente Nacionalista recém-desen-
terrada dos anos 40 já conseguiu assinaturas de 
apoio de nada menos de 170 deputados e sena-
dores. Com  a sua defesa de "patrimônios do pú-
blico" falidos do Brasil velho das sinecuras, dos 
privilégios corporativos e das reservas de mer-
cado responsáveis pelo nosso atraso tecnológi-
co, esse bloco reacionário é uma nova ameaça 
às reformas modernizadoras. 

Enquanto ele puxa o Brasil para trás, con-
tra a vontade da maioria, a União Soviética e 
a Argentina — para só citar dois exemplos — 
já estão executando amplos programas de pri-
vatização para se livrar do peso morto do "pa-
trimônio público". Aqui, apesar dos esforços 
do governo, ainda não conseguimos fazer 
uma só privatização. 

Resta esperar que a opinião da maioria aca-
be por se impor ao bolorento bloco reacioná-
rio dos "nacionalistas". 


